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Introdução: Pacientes internados em unidades de terapia intensiva (UTI) exigem atenção complexa e 

dinâmica por parte da equipe de saúde. Durante a assistência de enfermagem ao paciente crítico com 

COVID-19, foi necessário enfrentar uma nova realidade do cuidado, exigindo a utilização de diferentes 

intervenções técnico-científicas relacionadas à instabilidade fisiológica e aos riscos à saúde 

apresentados. Ao mesmo tempo, tornou-se fundamental o desenvolvimento e aprimoramento de 

diferentes maneiras para minimizar o sofrimento, a dor e a angústia, a fim de proporcionar uma 

assistência humanizada mediante as regras de isolamento e distanciamento social. Objetivo: 

Descrever os desafios e ações de humanização da equipe de enfermagem de uma unidade de terapia 

intensiva adulto, durante a pandemia da COVID-19, em um hospital regional no interior de São Paulo. 

Materiais e Métodos: Trata-se de um estudo descritivo, narrativo, do tipo relato de experiência, que 

ocorreu em uma UTI durante a pandemia da COVID- 19 no referido hospital, durante o mês de outubro 

de 2021. Resultados: Os profissionais de enfermagem se esforçaram para fornecer conforto e 

acolhimento aos pacientes diante de um desafiador cenário mundial. Durante o atendimento prestado 

a um paciente adulto jovem, entubado, consciente e orientado, acompanhado de seus familiares, foi 

mencionado que o mesmo era fã de uma banda de rock nacional e confirmado pelo paciente por meio 

de olhares e afirmações com a cabeça. Com essa informação a equipe sugeriu a realização de um show 

no leito da UTI, o mesmo sinalizou positivamente e piscou os olhos concordando com a ideia. 



Utilizando imagens e fotos da banda coladas em suportes de soro, refrãos como “dias melhores para 

sempre” escritos em luvas e as músicas tocando, o desejo do paciente foi atendido e a gratidão expressa 

através dos seus olhos marejados trouxe comoção ao ato da equipe. O desejo de uma paciente de 80 

anos também foi acolhido pela equipe. Em uma conversa com seu familiar, a mesma relatou para a 

enfermeira que sua avó possuía uma boneca de personagem como grande companheira, no entanto, 

devido aos riscos de infecção hospitalar não foi possível trazê-la. Sendo assim, a enfermeira 

confeccionou uma boneca com toalhas, fitas coloridas e uma impressão da face da personagem. A 

felicidade da paciente ao receber sua companheira contagiou toda equipe, que também brincou e 

interagiu com a paciente e sua boneca, amenizando sua saudade. Conclusão: A pandemia da COVID-

19 trouxe enormes desafios para a equipe de enfermagem, exigindo readequações das práticas 

assistenciais e das ações de humanização, para que fosse possível atender as novas demandas 

apresentadas pelos pacientes, proporcionado mais conforto, acolhimento e segurança. Além da 

competência técnico-científica exigida, destacou-se a importância do trabalho em equipe com olhar 

individualizado. A empatia demonstrou-se essencial para a humanização do atendimento, qualificando 

o cuidado prestado aos pacientes e seus familiares.  

Palavras chave: Humanização da Assistência. Unidade de Terapia Intensiva. COVID-19. 

Assistência hospitalar.  
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